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FOLHAS DE VIDEIRAS
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Resumo - O presente trabalho teve por objetivo avaliar a disponibilidade de água 
no solo e as concentrações de macronutrientes em folhas de videira (Vitis vinifera 
L.) cv. Moscato Giallo cultivada sob cobertura plástica, tendo como testemunha 
uma área descoberta. Foram realizadas coletas semanais de amostras de solo 
dos vinhedos coberto e descoberto em três profundidades (10,  20 e 30 cm) e 
determinada  a  umidade  gravimétrica  destes  solos.  Para  quantificação  dos 
macronutrientes  foram realizadas  coletas  nos  meses  de  novembro,  dezembro, 
janeiro  e  fevereiro,  sendo  cada  repetição  composta  por  40  folhas,  das  quais 
posteriormente  foram  separados  os  limbos  dos  pecíolos  e  analisados 
separadamente. Destaca-se que a cobertura plástica aumentou a disponibilidade 
hídrica  no  solo  nas  entrelinhas  e  a  restringiu  nas  linhas,  sobretudo  em 
profundidades  mais  superficiais  (0-10  cm).  Pelo  uso  de  cobertura  plástica,  as 
concentrações  de  alguns  macronutrientes  em limbos  e  pecíolos  em folhas  de 
videira foram diminuídas, principalmente de fósforo e potássio.
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PLASTIC COVERING INFLUENCE ON WATER SOIL AVAIBILITY AND 
NUTRIENT CONCENTRATION IN GRAPEVINE LEAVES

Abstract-  The  present  work  evaluated  the  soil  water  availability  and  mineral 
concentration in grapevine leaves cv. Moscato Giallo (Vitis vinifera L.) cultivated 
under plastic cover. It were made weekly samples of soil in covered and uncovered 
vineyards in  three depths (10,  20 and 30 cm)  and determinate  the gravimetric 
humidity.  To  quantify  the  mineral  concentration  were  carrying  out  collects  in 
November, December, January and February (every sample with 40 leaves in each 
treatment).  After  was  separated  limbo  and  petioles,  and  analyzed  separated. 
Results showing that  plastic cover increased the water  soil  availability  between 
rows and restricted in rows, mainly in superficial depths (0-10 cm).  The use of 
plastic covers the mineral concentration in same elements in the limbo and petioles 
of grapevine leaves were decreased, mainly phosphorus and potassium.
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1. INTRODUÇÃO

A  distribuição  da  água  no  vinhedo  pode  ser 
modificada pela cobertura plástica, ocorrendo uma 
maior  concentração  de água  sobre  as  entrelinhas 
(SANTOS,  2005),  o  que  pode  modificar  os 
desenvolvimento  radicial.  Além  disso,  a  dinâmica 
solo-planta-atmosfera  é  modificada  nas  áreas 
cobertas,  pela  redução  do  déficit  de  pressão  de 
vapor, o que pode alterar a absorção de nutrientes 
(CHAVARRIA, 2008).

Apesar  de  todas  as  vantagens  que  a  cobertura 

plástica  pode  promover  pela  redução  de  doenças 
fúngicas,  existem  diversas  lacunas  ainda  em 
relação ao manejo da videira, como por exemplo a 
necessidade  de  adubação.  O  conhecimento  da 
exigência  nutricional  e  da  concentração  dos 
nutrientes  em órgãos  representativos  nas  plantas, 
como as folhas,  é importante  para estabelecer  as 
quantidades  de  nutrientes  a  serem  aplicadas  por 
meio  dos  fertilizantes,  obtendo,  assim,  melhores 
rendimentos (MARCUSSI, 2005).

 Desta forma, o presente trabalho teve por objetivo 
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avaliar a influência do cultivo em ambiente protegido 
sobre a disponibilidade de água no solo e no teor de 
macronutrintes em folhas de videiras (Vitis vinifera 
L.) da cultivar Moscato Giallo.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido nos ciclos 2005/06 e 
2006/07  em  vinhedo  localizado  em  Flores  da 
Cunha,  RS  (29°06’S,  51°20’O  e  altitude  541  m), 
utilizando-se a cultivar Moscato Giallo (Vitis vinifera 
L.),  no  porta-enxerto  Kobber  5BB  e  com 
espaçamento de 3,0 x 0,9 m. 

As plantas foram conduzidas em “Y”, com fileiras de 
35 metros, na direção nordeste-sudoeste, com poda 
mista,  deixando-se  em cada  planta,  varas  de  6-8 
gemas e esporões de duas gemas. O vinhedo foi 
dividido em duas partes, sendo uma das partes com 
12 fileiras cobertas  na linha  de cultivo  com lonas 
plásticas  trançadas,  transparentes, 
impermeabilizadas  com  polietileno  de  baixa 
densidade, com 160 µm de espessura e largura de 
2,65  m.  Na  segunda  parte,  foram mantidas  cinco 
fileiras  descobertas,  cujas  linhas  centrais  foram 
consideradas como plantas controle.

Para caracterização da disponibilidade hídrica  dos 
solos  das  áreas  coberta  e  descoberta,  no  ciclo 
2006/07,  ao  longo  de  nove  semanas  a  partir  do 
início da maturação das bagas (mudança da cor em 
janeiro),  foram  realizadas  coletas  semanais  de 
amostras  de  solo  (aproximadamente  400  g)  dos 
vinhedos  coberto  e  descoberto  em  três 
profundidades (10, 20 e 30 cm). O solo coletado foi 
acondicionado em latas e vedado. As latas com solo 
foram pesadas e,  após ficarem 72 h em estufa à 
temperatura de 60ºC, foram pesadas novamente. A 
partir das diferenças entre a massa úmida (MU) e 
seca (MS) foi  determinada a umidade no solo em 
base gravimétrica, sendo calculada a relação entre 
os dois tratamentos (coberto - Cob e descoberto - 
Desc)  por:   (%)  =  [(MSCob*100)  /  MUCob  – 
(MSDesc*100) / MUDesc].                              

Para  quantificação  das  concentrações  dos 
macronutrientes  N,  P,  K,  Ca  e  Mg,  nos  ciclos 
2005/06 e 2006/07, foram realizadas coletas de três 
repetições,  sendo cada uma delas compostas por 
40 folhas, as quais posteriormente foram separadas 
os  limbos  dos  pecíolos  e  analisados 
separadamente.  As  coletas  foram  realizadas  nos 
mêses  de  novembro  (4  coletas)  -  florescimento, 
dezembro (2 coletas) - frutificação, janeiro (1 coleta) 
- mudança de cor e fevereiro (1 coleta) colheita. A 
metodologia para quantificação dos macronutrientes 
utilizada foi a descrita por TEDESCO et al., 1985.

As  variáveis  de  umidade  gravimétrica  do  solo  e 
concentração de macronutrientes foram submetidas 
à análise de variância (ANOVA) e as médias foram 
comparadas  pelo  Teste  de  Tukey  a  5%  de 
probabilidade.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A cobertura plástica proporcionou uma restrição na 
disponibilidade hídrica do solo na linha de cultivo, 
com diminuições de 20 a 60 % ao longo do perfil de 
30 cm de profundidade, em relação à área controle. 
Esta redução da umidade do solo foi mais drástica 
na  profundidade  de  0-10  cm,  atingindo  mais  de 
60%,  em  relação  ao  cultivo  convencional. 
Resultados  semelhantes  também  foram 
encontrados  por  Santos  (2005),  que  observou 
reduções  de  até  50%  em  áreas  sob  cobertura 
plástica,  em  relação  às  áreas  sem  cobertura, 
afetando principalmente a  porção superficial  (0-10 
cm). Em função desta limitação hídrica, houve nítida 
restrição  do  crescimento  e  sobreviviência  da 
cobertura vegetal rasteira sob as fileiras das áreas 
protegidas.  Na  entrelinha,  em  contrapartida,  foi 
observada  maior  disponibilidade  hídrica  no  cultivo 
protegido, em relação ao convencional, visto que a 
estrutura da cobertura concentra a água das chuvas 
apenas no espaço da entrelinha. 

Em relação aos macronutrientes, de maneira geral, 
nos dois ciclos estudados a cobertura não interferiu 
na presença de nitrogênio tanto nos pecíolos como 
no  limbo  das  folhas.  As  únicas  diferenças 
significativas observadas ocorreram no limbo, entre 
os ciclos e no mês de novembro. Destaca-se que no 
ciclo  2006/07  as  folhas  apresentaram  valores 
inferiores nas três primeiras avaliações deste mês, 
se  comparadas  ao  primeiro  ciclo  (2005/06). 
Contudo, mesmo sem o aumento na concentração 
de  nitrogênio  em  função  do  uso  de  cobertura 
plástica,  sabe-se  que  esta  tecnologia  pode 
incrementar em até 40% a produtividade de videiras 
(CHAVARRIA et al., 2007a).

As  concentrações  de  fósforo  foram reduzidas  em 
algumas  épocas,  nos  ciclos  2005/06  e  2006/07, 
tanto  no  pecíolo  quanto  no  limbo  nas  área  sob 
cobertura plástica. Nos pecíolos da área coberta, no 
primeiro ciclo estudado, foi observado uma redução 
de  50,44%  deste  nutriente  em relação  ao  cultivo 
convencional.  

O macroelemento que teve o seu teor mais afetado 
pelo  uso  da  cobertura  plástica  foi  o  potássio.  O 
pecíolo  das  folhas  cobertas  tiveram  diminuções 
significativas no ciclo 2005/06 (28/11/05,  21/12/05, 
13/01/06 e 08/02/06) e 2006/07 (21/11/05, 28/11/05, 
06/12/05  e  18/12/05),  refletindo  em  médias 
inferiores nos dois ciclos. Contudo, no limbo foliar o 
efeito da cobertura foi distintamente menos afetado, 
sendo significativa apenas uma avaliação no ciclo 
2005/06  (21/12/05)  como pode  ser  constatado  na 
Tabela 2. A acidez total e o pH dos vinhos pode ser 
afetado pelo conteúdo de potássio dos mostos, pois 
quanto menor a quantidade desse mineral menor a 
precipitação  do  ácido  tartárico  na  forma  de 
bitartarato  de  potássio  durante  a  vinificação, 
aumentando  assim  a  acidez  e  diminuindo  o  pH 
(RIZZON et al., 1998). 
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O  cálcio,  em  função  da  cobertura,  apresentou 
algumas reduções de concentração no pecíolo  no 
ciclo  2005/06  (13/01/06)  e  2006/07  (06/12/06, 
18/01/07  e  08/02/07).  Na  folha  também  foram 
observadas  algumas  variações  tanto  no  ciclo 
2005/06  (09/12/05  e  21/12/05)  e  2006/07  (06  e 
18/12/06).  O Cálcio intervem em diversas reações 
enzimáticas  nas  células  e  é  um  constituinte  da 
parede celular (CARBONNEAU et al., 2007).

O  magnésio  foi  o  único  macronutrientes  avaliado 
que não teve a  suas concentrações alteradas em 
função  da  cobertura  plástica.  Foram  apenas 
observadas  variações  entre  os  ciclos,  onde  de 
forma  geral  o  ciclo  2005/06  apresentou  menores 
concentrações deste elemento. Este elemento é um 
constituinte  essencial  da  clorofila,  assim  como 
também atua  em numerosas  reações  enzimáticas 
(CARBONNEAU et al., 2007). 

De  maneira  geral,  a  redução  na concentração  de 
minerais que ocorreram nas videiras cultivadas sob 
condições protegidas possivelmente esteja ligada à 
modificação microclimática imposta pela cobertura. 
Sabe-se que as condições hídricas das plantas são 
favorecidas,  em  função  de  um  menor  déficit  de 
pressão  de  vapor  (DPV),  fazendo  com  que  as 
plantas  transpirem  menos  e,  conseqüentemente 
absorvam  menores  quantidades  de  minerais 
(CHAVARRIA, 2008).   

4. CONCLUSÕES

O uso da cobertura plástica impermeável sobre as 
linhas  de  cultivo  da  videira  aumentou  a 
disponibilidade hídrica no solo nas entrelinhas e a 
restringiu  nas  linhas,  sobretudo  em profundidades 
mais superficiais (0-10 cm).

Esta tecnologia pode diminuir as concentrações de 

alguns  macronutrientes  no  limbo  e  no  pecíolo  de 
folhas  de  videira,  principalmente  de  fósforo  e 
potássio.
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